
1 

 

ORGIAS DE GUERRA 

 
Henry Ford 

 
 

Actualmente, oponho-me mais à guerra do que antigamente, e penso que as pessoas em 
todo o mundo sabem – mesmo que não seja essa a opinião dos políticos – que a guerra nunca 
resolve nenhum problema. Foi a guerra que construiu no mundo os processos obedientes e 
lucrativos que encontramos nos dias de hoje – uma massa desconexa e desconjuntada. É claro que 
algumas pessoas enriqueceram graças à guerra; outras ficaram pobres. Mas as pessoas que 
enriqueceram não são aquelas que combateram ou que realmente ajudaram atrás das linhas. 
Nenhum patriota faz dinheiro com a guerra. Nenhum homem verdadeiramente patriota pode fazer 
dinheiro com a guerra – graças ao sacrifício da vida de outros homens. Até que o soldado ganhe 
dinheiro ao combater, até que as mães sejam pagas por entregarem os seus filhos à morte – nunca 
antes disso, deve ser permitido a um cidadão enriquecer por proporcionar ao seu país os meios de 
preservar a sua vida. 

Se continuar a haver guerras, será cada vez mais difícil para os homens de negócios 
honrados olhar para a guerra como um meio de obter lucros elevados e rápidos. As fortunas de 
guerra estão a perder prestígio social a cada dia que passa. Mesmo a cupidez hesitará um dia diante 
da esmagadora impopularidade e oposição que enfrentará o explorador de guerras. Os negócios 
devem estar do lado da paz, porque a paz é o seu melhor trunfo. 

E, a propósito, alguma vez o génio inventivo foi mais estéril do que foi durante a guerra? 
Uma investigação imparcial sobre a última guerra, o que a precedeu e o que veio depois, 

mostrará sem quaisquer espécie de dúvidas que há no mundo um grupo de homens com vastos 
poderes de controlo, que preferem permanecer na sombra, que não procuram fazer carreira 
política nem ostentar quaisquer símbolos de poder, que não pertencem a nenhuma nação mas são 
de carácter internacional – uma força que usa todos os governos, todas as organizações de 
negócios largamente difundidas, todas as agências de publicidade, todos os recursos de psicologia 
nacional, para lançar o pânico no mundo para beneficiarem de ainda mais poder. Um velho truque 
de jogo costumava ser o de gritar “polícia!” quando muito dinheiro estava sobre a mesa, e, devido 
ao pânico que se gerava, apanhar o dinheiro e, rapidamente, fugir com ele do local. Existe um 
poder no mundo que brada “Guerra!” e, na confusão das nações e no irrestrito sacrifício que o 
povo faz pela segurança e pela paz, se põe em fuga, com os despojos do pânico. 

O ponto a ter em mente é que, mesmo tendo vencido o confronto militar, o mundo ainda 
não conseguiu obter uma completa vitória sobre os promotores da guerra. Não devemos esquecer 
que as guerras são uma maldição puramente fabricada e processam-se segundo uma técnica 
definida. Uma campanha para a guerra é conduzida segundo linhas definidas como uma campanha 
para qualquer outra finalidade. Primeiro, o povo é devidamente trabalhado. Através de fábulas 
inteligentemente arquitectadas, as suspeições do povo são acicatadas contra a nação contra a qual 
a guerra é desejada. Despertar na nação sentimentos de suspeição; fazer com que, na outra nação, 
se levantem suspeições. Tudo o que é preciso para este fim é uns quantos agentes, com alguma 
esperteza e sem nenhuma consciência, e uma imprensa cujo interesse esteja ligado ao interesse 
que será beneficiado pela guerra. Seguidamente, o “acto aberto” não tardará a surgir. Não há 
nenhum truque na obtenção do “acto aberto” quando o ódio entre as duas nações já está 
trabalhado na intensidade apropriada. 

Em todos os países, existem homens que ficaram radiantes com o começo da Guerra 
Mundial e que lamentaram o seu termo. Centenas das fortunas americanas datam da Guerra Civil; 
milhares de novas fortunas datam da Guerra Mundial. Ninguém pode negar que a guerra é um 
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negócio lucrativo para quem adora esse tipo de dinheiro. A guerra é tanto uma orgia de dinheiro 
como é uma orgia de sangue. 

Porém, não devemos ser levados para a guerra tão facilmente se tivermos na devida conta o 
que é que faz com que uma nação seja realmente grande. Não é a quantidade de comércio que 
produz a grandeza de uma nação. A criação de fortunas privadas, tal como a criação da autocracia, 
não torna grande nenhum país. Tão-pouco assim sucede com a mera transformação de uma 
população predominantemente rural em população predominantemente industrial. Um país torna-
se grande quando, pelo desenvolvimento assisado dos seus recursos e das capacidades da sua 
população, a propriedade se encontra larga e justamente distribuída. 

O comércio externo está cheio de enganos. Devemos aspirar a que cada nação disponha do 
mais alto grau de auto-suficiência possível. Em vez de desejarmos que se mantenham dependentes 
daquilo que fabricamos, devemos desejar-lhes que aprendam a fabricar eles próprios e que 
construam uma civilização com bases bem sólidas. Quando cada uma das nações tiver aprendido a 
produzir as coisas que pode produzir, seremos capazes de chegar a uma base de entendimento no 
sentido de nos servirmos uns aos outros, segundo as linhas especiais em que não pode haver 
competição. A Zona Temperada do Norte nunca será capaz de competir com os trópicos no que 
respeita a produtos tropicais. O nosso país nunca será um competidor do Oriente na produção do 
chá, nem do Sul na produção da borracha. 

Uma grande proporção do nosso comércio externo é baseada no subdesenvolvimento dos 
nossos clientes estrangeiros. O egoísmo é um motivo que preservaria esse subdesenvolvimento. A 
humanidade é um estímulo que ajudaria as nações subdesenvolvidas numa base de auto-apoio. 
Tomemos o México como exemplo. Temos ouvido muitas coisas acerca do “desenvolvimento” do 
México. Em vez dessa palavra, devia ser usada a palavra “exploração”. Quando os seus ricos 
recursos naturais são explorados para o enriquecimento das fortunas privadas de capitalistas 
estrangeiros, isso não é desenvolvimento, é roubo. Nunca conseguirão desenvolver o México 
enquanto não desenvolverem os Mexicanos. E quando é que foi que o “desenvolvimento” do 
México teve em consideração o desenvolvimento do seu povo? O povo mexicano tem sido olhado 
como mero combustível para os fabricantes de dinheiro estrangeiros. O comércio externo tem sido 
a sua degradação. 

As pessoas de curta visão têm medo de conselhos deste tipo. Dizem: “O que aconteceria ao 
nosso comércio externo?” 

Quando os nativos africanos começarem a cultivar o seu próprio algodão, quando os nativos 
da Rússia começarem a produzir os seus próprios utensílios agrícolas e os nativos da China 
começarem a produzir para as suas próprias necessidades, seguramente que há-de registar-se uma 
mudança, mas pode alguma pessoa esclarecida imaginar que o mundo pode continuar por muito 
tempo na presente base, em que umas poucas nações asseguram o abastecimento do mundo? 
Temos de pensar em que termos ficará o mundo quando a civilização se generalizar, quando todos 
os povos tiverem aprendido a assegurar a sua própria sustentação. 

[...] 
Nunca fui capaz de descobrir nenhuma razão honrosa para o desencadeamento da Guerra 

Mundial. Parece que se desenvolveram a partir de uma situação muito complicada, largamente 
criada por aqueles que pensaram que podiam lucrar com a guerra. Estou convencido, com base na 
informação que me foi transmitida em 1916, de que algumas nações estavam ansiosas pela paz e 
que de bom grado aceitariam uma manifestação pela paz. Foi na esperança de que isto fosse 
verdade que financiei a expedição a Estocolmo, no que, desde então, foi designado como o “Navio 
da Paz”. Não me arrependo da tentativa. O mero facto de ter falhado não é, para mim, prova 
conclusiva de que não valia a pena tentar. Aprendemos mais com os nossos fracassos do que com 
os nossos sucessos. O que aprendi nessa viagem valeu o tempo e o dinheiro gastos. Não sei se a 
informação que até mim chegou era verdadeira ou falsa. Não me importa. Mas penso que toda a 
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gente concordará que, se tivesse sido possível pôr fim à guerra em 1916, o mundo estaria muito 
melhor do que está presentemente. 

Porque os vencedores desgastaram-se a vencer e os derrotados a resistir. Ninguém obteve 
da guerra uma vantagem, honrosa ou desonrosa. Por fim, tive a esperança, quando os Estados 
Unidos entraram na guerra, de que podia ser uma guerra para acabar com as guerras, mas sei agora 
que as guerras não acabam mais com as guerras do que um incêndio de enormes dimensões acaba 
com as possibilidades de novos fogos. Quando o nosso país entrou na guerra, tornou-se dever de 
todos os cidadãos fazer o melhor possível para podermos alcançar o objectivo que tínhamos 
definido. Acredito que é dever do homem que se opõe à guerra manifestar a sua oposição até à 
concretização da declaração de guerra. A minha oposição não é baseada no pacifismo ou em 
princípios de não-resistência. Pode ser que o actual estado da civilização seja tal que certas 
questões internacionais não possam ser discutidas; pode ser que tenham de ser combatidas. Mas o 
combate nunca resolve a questão. Apenas consegue colocar os participantes num quadro mental 
em que concordarão discutir acerca do que é que estão a lutar. 

Quanto já estávamos em guerra, cada instalação das indústrias Ford foi posta à disposição 
do governo. Tínhamos, até à data da declaração de guerra, recusado completamente aceitar 
encomendas de guerra dos beligerantes estrangeiros. Está totalmente fora dos princípios do nosso 
negócio perturbar a rotina da nossa produção, excepto num caso de emergência. Está em 
desacordo com os nossos princípios humanos ajudar qualquer lado de uma guerra em que o nosso 
país não está envolvido. Estes princípios deixaram de ter aplicação assim que os Estados Unidos 
entraram na guerra. De Abril de 1917 até Novembro de 1918, a nossa fábrica trabalhou, 
praticamente em exclusividade, para o governo. É claro que fabricámos carros e peças, camiões e 
ambulâncias, como parte da nossa produção geral, mas também fizemos muitos outros artigos que 
eram mais ou menos novos para nós. Fabricámos camiões de 2 ½ e 6 toneladas. Fabricámos 
motores Liberty em grande quantidade, cilindros para motores de avião, e cunhetes de 1,55 mm e 
4,7 mm. Produzimos aparelhos de escuta, capacetes de aço (tanto em Highland Park como em 
Filadélfia) e Eagle Boats

1, e efectuámos um vasto trabalho experimental com placas de blindagem, 
compensadores e coletes à prova de bala. Para os Eagle Boats, levantámos uma instalação especial 
no sítio de River Rouge. Estes navios destinavam-se a combater submarinos. Tinham um 
comprimento de 204 pés, eram construídos em aço e uma das condições que precederam a sua 
produção era a de que este programa não deveria interferir com nenhuma outra linha de produção 
de guerra e que a sua entrega deveria ser rápida. O projecto foi executado pelo Departamento da 
Marinha. Em 22 de Dezembro de 1917, ofereci-me para construir os navios para a Marinha. A 
discussão deste assunto terminou em 15 de Janeiro de 1918, quando o Departamento da Marinha 
adjudicou o contrato à Ford Company. Em 11 de Julho, efectuou-se o lançamento à água do 
primeiro navio que havíamos completado. Fabricámos os cascos e as máquinas, e nem uma só viga 
rolada ou forjada entrou na construção, exceptuando nas máquinas. Estampámos os cascos 
inteiramente a partir de folhas de aço. Eram construídos ao ar livre. Em quatro meses, erguemos 
um edifício em River Rouge com um comprimento de um terço de milha, uma largura de 350 pés e 
com 100 pés de altura, cobrindo mais de treze acres. Estes navios não eram construídos por 
engenheiros da Marinha. Eram construídos aplicando, simplesmente, os princípios da nossa 
produção a um novo produto. 

Com o Armistício, largámos imediatamente o trabalho de guerra e voltámos para o da paz. 
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1
 Navios de guerra de dimensão inferior à de um destroyer, destinados à luta anti-submarina a curta distância da costa. 

(Nota do tradutor) 


